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Prefácio

É com grande satisfação que apresento esta obra do Padre Fabio de 
Souza Balbino, fruto da sua pesquisa científica para a obtenção 

do doutorado no Pontifício Instituto Litúrgico de Roma, que tive o prazer 
e o dever de examinar a partir de um ponto de vista científico e perfil aca-
dêmico.

O tema desenvolvido, ou seja, a atenção dada à expressão “Misté-
rio Pascal” no contexto da eucologia do Missal Romano é de particular 
interesse para o campo científico, mas sobretudo de crucial relevância 
para a reflexão sobre a fé e para a vida cristã, fundada no Mistério Pascal, 
através do qual Cristo realizou a obra da nossa salvação.

A expressão Mistério Pascal, com todo o seu significado teológico 
e espiritual, foi trazida à luz pelo Movimento Litúrgico do século XX e 
tornada própria do magistério do Concílio Vaticano II, em particular da 
Constituição Sacrosanctum Concilium que a coloca como o fundamento 
da sua reflexão teológica sobre a liturgia.

O artigo 5º, depois de resumir a História da Salvação, orientada para 
a realização do mistério divino de conduzir todos os homens à salvação e 
ao conhecimento da verdade, afirma que: «Esta obra de redenção humana 
e de perfeita glorificação de Deus, que tem o seu prelúdio nas maravilho-
sas obras divinas realizadas no povo do Antigo Testamento, foi realizada 
por Cristo Senhor principalmente através do mistério pascal da sua ben-
dita paixão, ressurreição dos mortos e ascensão gloriosa, mistério com o 
qual ao morrer destruiu nossa morte e ao ressuscitar Ele restaurou a vida». 

A Constituição litúrgica também declara que, desde o dia de Pente-
costes, «a Igreja nunca deixou de reunir-se em assembleia para celebrar o 
mistério pascal» (n. 6). O Concílio sustenta, portanto, que o mistério pas-
cal é o centro focal de toda a História da Salvação, mas também o centro 
da liturgia, destinada a perpetuar aquele acontecimento, para que todos 
os crentes, ao entrarem em contato com ele, experimentem a sua eficácia 
salvífica no mundo eclesial de hoje.

É por isso que no mistério pascal nos deparamos não só com a 
verdade mais importante, mas com o próprio fundamento da fé cristã. Não 
é por acaso que São Paulo afirma: «Se Cristo não ressuscitou, a vossa fé 
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é vazia» (1 Cor 15,14), quase como se dissesse que sem a ressurreição de 
Cristo, sem o mistério pascal, não há possibilidade do Cristianismo. Se, 
de fato, a ressurreição de Cristo é o fundamento da fé, é necessariamente 
também o fundamento da liturgia cristã, que nada mais é do que a celebra-
ção do mistério pascal.

O paschale mysterium de Sacrosanctum Concilium é considerado no 
seu duplo significado cristológico e soteriológico, no centro da história da 
salvação e no centro da liturgia. No centro da história da salvação porque 
é um acontecimento decisivo que envolve não uma etapa da história, mas 
toda a história, como cumprimento do que foi anunciado e significado pela 
Páscoa do Antigo Testamento e pela inauguração dos últimos tempos da 
salvação plena e total. No centro da liturgia porque é uma atualização sa-
cramental da salvação realizada por Cristo com a sua morte e ressurreição.

A expressão mysterium paschale ou também paschale sacramentum, 
frequentemente usada pelos Padres e nos textos eucológicos dos antigos 
Sacramentários romanos, não só resume toda a economia salvífica realiza-
da em Cristo, mas expressa a participação da Igreja nela através dos ritos 
sacramentais.

Nestes textos eucológicos, muitos dos quais datam de São Leão Mag-
no e outros são inspirados nele, continuamente utilizados ou retomados 
com a renovação litúrgica do Vaticano II, o Mistério ou Sacramento pas-
cal indica tanto a economia salvífica realizada na morte-ressurreição de 
Cristo, como também a celebração anual da Páscoa e dos sacramentos do 
Batismo e da Eucaristia, centro de toda a liturgia cristã, através dos quais 
esta economia se atualiza na Igreja.

Cada oração litúrgica, de fato, é uma expressão da fé da Igreja, e o 
Missal Romano, fielmente ancorado nas Escrituras, é o conjunto daqueles 
textos nos quais a Igreja reconhece a sua fé e se identifica com ela. A ora-
ção da Igreja sempre esteve relacionada com a sua fé, por isso o que ela 
reza – lex orandi – é o que ela acredita – lex credendi.

Com efeito, é através da lex orandi que se alcança imediatamente a 
lex credendi: rezando com os textos eucológicos do Missal, expressão da 
sua lex orandi, a Igreja confessa a sua fé no mistério pascal de Cristo. Há, 
portanto, uma relação consequente entre a regula fidei, dada pelas Escri-
turas e pela Tradição, e a regula orationis, cristalizada no Missal, matriz 
da oração cristã.
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Os textos litúrgicos do Missal Romano, na sua essencialidade, con-
duzem, portanto, o crente ao cerne da fé cristã, o mistério pascal, que, no 
seu sentido bíblico e patrístico, refere-se essencialmente a Cristo e à sua 
obra redentora realizada com a sua paixão, morte, ressurreição, ascensão 
e dom do Espírito. Com efeito, é na liturgia que o mistério pascal encontra 
hoje a sua realização mais significativa e eficaz. Torna-se o meio eficaz 
de incorporar os homens no mistério pascal de Cristo. Por isso a liturgia 
constitui «a fonte primeira e indispensável da qual os fiéis podem haurir o 
genuíno espírito cristão» (SC 14).

Esta riqueza de significado teológico-litúrgico é introduzida pelo 
estudo do Padre Fabio de Souza Balbino, a quem agradecemos por ter 
colocado à disposição dos estudiosos e amantes da liturgia uma obra que 
revela um mapeamento eucológico válido e prático do paschale myste-
rium, estimulando perspectivas de autêntica teologia litúrgica e amplos 
horizontes de particular densidade espiritual.

Monsenhor Maurizio Barba 
Secretário adjunto da Comissão Teológica Internacional

Roma, 2 de junho de 2024, 
na Solenidade do Ss.mo Corpo e Sangue de Cristo.
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Introdução

Salvatore Marsili classifica a sagrada liturgia como o lugar primei-
ro da oração cristã e também o seu modelo exemplar, por causa 

da centralidade que nela é dada à Palavra de Deus e pelo fato de que o 
autor visível é a comunidade, que age per Christum. Em outras palavras, 
uma oração não pode dizer-se cristã sem essa inserção no próprio “lugar 
teológico”, dado pela Palavra-Cristo-Igreja. A liturgia celebra o Mistério 
pascal, também chamado Mistério da salvação. Ela contém e salva todos 
quantos a celebram. Nesse sentido, valorizá-la e centralizar a atenção so-
bre ela significa, sobretudo, indicar a forma mais plena e, consequente-
mente, o modelo paradigmático que dá forma a cada oração. A liturgia não 
esgota a integralidade da oração cristã, mas é dela que toda forma de espi-
ritualidade, assim como ganha movimento, deve também ganhar a forma1.

A liturgia, portanto, constitui o centro da espiritualidade cristã. Por 
meio dela, os cristãos podem reviver os Mistérios de Cristo, uma vez que 
a celebração não apenas relembra, mas torna presente toda a vida de Jesus. 
Em outros termos, pode-se afirmar, com precisão, que os acontecimentos 
da vida de Cristo ocorridos uma só vez na história, se perpetuam na Igreja, 
através da sagrada liturgia.

1. Status quaestionis

Odo Casel assinalou a fase mais significativa do Movimento Litúr-
gico que desembocou no Concílio Vaticano II. No primeiro capítulo do 
seu livro intitulado O Mistério do Culto Cristão, ele trata da volta ao 
“Mistério”. Casel inicia justicando esse retorno como uma necessidade: 
«A humanidade nunca viveu, como em nossos dias, a necessidade de 
uma volta ao passado, de uma conversão e de uma vida nova, pois tam-
bém nunca se distanciou tanto do Mistério de Deus, nunca se lançou à 
morte a este ponto»2. Segundo o autor, as realidades do tempo presente 
abriram o caminho de volta ao Mistério. Ele concebe o Mistério como 
sendo Deus em si mesmo, bem como a sua maravilhosa revelação, em 
Cristo e, ainda a celebração dos Sacramentos. Essa intuição devolveu à 

1 Cf. S. Marsili, «La liturgia, mistagogia e culmine della preghiera cristiana», RL 65/2 (1978) 188. 
2 O. Casel, O mistério do culto no cristianismo, Loyola, São Paulo 2009, 13.
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liturgia o seu caráter de celebração do Mistério pascal de Cristo, tão cara 
à teologia dos Padres.  

Cipriano Vagaggini, no capítulo dezenove da sua obra Il senso teo-
logico della liturgia, apresenta a teologia e a liturgia na visão dos Padres. 
Assim, ele trata da origem e do desenvolvimento do conceito de “Mis-
tério”, perpassando o período patrístico3. Também o faz B. Neunheuser 
que, ocupando-se do termo “Mistério” como parte integrante de “Mistério 
pascal”, indica as origens da expressão latina “Sacramentum” como cor-
respondente ao grego “Mysterium”. Ele afirma que os apóstolos utilizaram 
essa palavra grega para explicar a vontade salvífica de Deus eterno e as 
ações salvíficas divinas em Cristo Jesus. Esse conceito era central na teo-
logia dos Padres e foi reassumido pelos teólogos hodiernos. Neunheuser 
utiliza textos eucológicos que o Missal da renovação litúrgica retomou 
dos antigos Sacramentários e, através deles, demonstra que o Mistério 
celebrado continuamente executa a obra da redenção4.    

Matias Augé, em L’anno Liturgico è Cristo stesso presente nella 
Chiesa, desenvolve um estudo sobre a expressões “Mistério” e “Páscoa”, 
na Sagrada Escritura e na Patrística. Depois, ele explica que a expressão 
“Mistério pascal” propriamnete dita surge, pela primeira vez, em duas 
homilias sobre a Páscoa, no segundo século, uma de Melitão de Sardes e 
outra de um autor desconhecido. Na sequência da sua pesquisa histórica, 
M. Augé trata desse tema nas antigas fontes litúrgicas romanas e também 
na teologia Escolástica, até o Concílio Vaticano II5. 

Von Balthasar propõe uma intensa meditação sobre o Mistério pas-
cal, segundo a teologia dos três dias: o Mistério da Sexta-feira Santa, isto 
é, a cruz na vida de Jesus; o Mistério do Sábado Santo, no qual Cristo 
experimenta a “segunda morte”6 e finalmente o Mistério da Páscoa, como 
glorificação do Filho. O autor nos guia, com profundidade teológica, à 
contemplação de Jesus Cristo que, com a sua kenosis, nos revela o Mis-
tério da vida trinitária7 e nos envolve, chamando-nos a participar dele. O 
paradoxo consiste no fato de que a autodestruição do Filho é, ao mesmo 

3 Cf. C. Vagaggini, Il senso teologico della liturgia, San Paolo, Milano 1999, 564-584.
4 Cf. B. Neunheuser, «Mistero», in Liturgia, edd. D. Sartore-A.M. Triacca-C. Cibien, San Paolo, 
Cinisello Balsamo (Milano) 2001, 1215-1234.
5 Cf. M. Augé, L’Anno Liturgico. È Cristo stesso presente nella sua Chiesa, LEV, Città del Vaticano 
2009, 43-60. 
6 Cf. H.U. Von Balthasar, Teologia dei tre giorni. Mysterium Paschale (BTC 61), Queriniana, 
Brescia 2017, 150-154.
7 Cf. Ibid., 35-47.
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tempo, o máximo de riqueza, pois o Cristo desfigurado revela a glória 
luminosa do Pai.  

Cesare Giraudo, em sua obra intitulada Num só corpo, muito se ocu-
pa do estudo da celebração eucarística, no curso dos milênios. No capítulo 
quarto, dedicado ao estudo da celebração da Páscoa judaica no tempo de 
Jesus, ele aprofunda «a relação dinâmico-salvífica entre o sinal profético 
dado na última ceia, o evento fundador da morte e ressurreição do Senhor 
e o momento ritual por excelência da Igreja, que são nossas celebrações 
eucarísticas»8. 

Pietro Sorci desenvolveu estudos a respeito da história do Missal Ro-
mano. Na trigésima semana de estudos da associação de professores de 
liturgia, ocorrida em Gazzada, de 25 a 30 de agosto de 2002, ele desenvol-
veu o tema do Missal Romano como instrumento da tradição celebrativa. 
Desse modo, partindo do livro litúrgico como instrumento, P. Sorci tratou 
da pré-história do Missal Romano, do nascimento e primeiros desenvol-
vimentos do Missal, do Missal da Cúria Romana, do Missal de 1570, das 
evoluções do Missal tridentino e, por fim, do Missal de Paulo VI, incluin-
do a terceira edição típica9.

Maurizio Barba, por sua vez, em sua obra Il Messale Romano, tra-
dizione e progresso nella terza edizione tipica contribui com uma valiosa 
comparação entre as diversas edições do Missal Romano. Ele explica a 
origem institucional da terceira edição típica do Missal e, ao analisar as 
orações das Missae defunctorum no Missal Romano 1962-2002, oferece 
precioso auxílio ao presente estudo comparativo10. 

2. Apresentação do tema

O Mistério pascal possui um lugar de excelência em todas as ações li-
túrgicas. O Movimento Litúrgico dispensou à liturgia uma atenção ímpar, 
ocupando-se do culto cristão, de modo específico do rito romano. Por esse 
motivo, o Missal de 1970 possui enorme variedade de textos eucológicos 
com o uso de expressões que se referem ao Mistério da Páscoa. 

8 C. Giraudo, Num só Corpo. Tratado Mistagógico sobre a Eucaristia, Loyola, São Paulo 2003, 95.
9 Cf. P. Sorci, «Il messale romano come strumento della tradizione celebrativa», in Il Messale 
Romano. Tradizione, traduzione, adattamento, Atti della XXX settimana di studio dell’Associazione 
Professori di Liturgia, Gazzada, 25-30 agosto 2002, (BEL. S 125), CLV-Edizioni Liturgiche, Roma 
2007, 37-78.
10 Cf. M. Barba, Il Messale Romano. Tradizione e progresso nella terza edizione tipica (MSIL 34), 
LEV, Città del Vaticano 2004, 17-23, 319-385.
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O presente estudo parte da tentativa de compreender o sentido de 
“Mistério pascal” nas suas origens e, para isso, será traçado um percurso 
histórico, começando pelo contexto extra-bíblico e pela Sagrada Escritu-
ra, onde não existe o termo propriamente dito. No entanto, ali se encontra 
a raiz última de onde provém seu conceito. A Bíblia testemunha que a 
História Sagrada se concentra sobre os interventos de Deus no “cosmos” 
e nos efeitos que Ele provoca nessa História, fazendo dela uma Histo-
ria Salutis. Na continuidade desse percurso histórico, também interessa 
a maneira com a qual a expressão bíblica “Mistério” foi utilizada pela 
Patrística, até desembocar em “Mistério pascal”, conforme se encontra no 
segundo século. 

Como consequência dessa pedagogia, o presente estudo se popõe a 
evidenciar a praxis frequente do sintagma “Mistério pascal” nos textos 
dos antigos Sacramentários, seguido do seu desaparecimento nos Missais 
pré e pós-tridentinos e novamente a sua notável presença no Missal Roma-
no de 1970, como consequência do mencionado resgate que a renovação 
litúrgica realizou. Portanto, serão aqui apresentados detalhadamente todos 
os textos eucológicos onde “Mistério pascal” se faz presente e assinaladas 
as circuntâncias em que se inserem.  

3. Objetivos da pesquisa

A frase «Paschale Mysterium studeamus habere perpetuum», – sele-
cionda como principal para análise no quarto capítulo, extraída da Coleta11 
de sábado após o sexto domingo da Páscoa, especificamente nas regiões 
onde a solenidade da Ascensão do Senhor for trasferida da quinta-feira 
para o domingo seguinte – e o título  “Estudo do sintagma “Mistério pas-
cal” a partir da análise comparativa entre a eucologia do Missal Romano 
promulgado pelo Concílio Tridentino e do Missal da renovação litúrgica 
do Concílio Vaticano II”, ajudam o leitor a compreender o objetivo deste 
trabalho. O primeiro se refere ao conteúdo, o segundo, à pesquisa. Dese-
ja-se conhecer a procedência dos textos dos Missais, contextualizando-os 
nas antigas fontes litúrgicas para assim verificar quais elementos foram 
modificados no texto inicial. Conjuntamente, deseja-se interpretar as di-
mensões do Mistério pascal apresentadas nos referidos textos. 
11 No capítulo quarto, intitulado “Hermenêutica do texto litúrgico”, essa Coleta será utilizada como 
texto principal para a aplicação do novo método histórico-crítico desenvolvido pelo professor Rean-
to De Zan. 
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O objetivo geral é aquele de analisar em que proporção e em quais 
circunstâncias cada um dos Missais em exame apresenta o vocábulo “Mis-
tério pascal” em seus textos eucológicos. A partir desse ponto, deseja-se 
compreender o motivo pelo qual o  Missal da renovação litúrgica faz re-
ferência ao Mistério da Páscoa já desde o início da Quaresma e por qual 
razão o Missal Romano precedente o faz poucas vezes e ainda restrin-
gindo-se ao Tempo da Páscoa propriamente dito. Sendo assim, deseja-se 
também observar qual é o texto correspondente que se encontra, enfim, 
no Missal Tridentino nas ocasiões em que o Missal da renovação litúrgica 
utiliza as terminologias pascais.

Vale sublinhar que a finalidade principal é o estudo do tema teológico 
“Mistério pascal” propriamente a partir de uma comparação entre euco-
logia dos Missais em questão. Considerando que o Missal da renovação 
litúrgica, em sua extraordinária riqueza eucológica, foi construído a partir 
de diversas fontes, então o objetivo específico deste estudo é indicar a fon-
te de cada um daqueles textos eucológicos que contêm o termo “Mistério 
pascal” e analisá-los em sentido diacrônico.

A pesquisa também deseja ocupar-se de uma análise dos temas 
abordados durante o Concílio de Trento para assim verificar se os padres 
conciliares trataram do Mistério pascal e qual seria a concepção deles a 
respeito desse importante tema, dentro do contexto teológico em que es-
tavam inseridos. A análise da eucologia do Missal Tridentino ao lado do 
Missal da renovação litúrgica do Vaticano II oferece a possiblidade de 
constatar se naquele realmente existe alguma referência ao tema teológico 
em questão. Considerando a grande redescosberta de “Mistério pascal” a 
partir do Movimento Litúrgico, este trabalho deve prosseguir concentrado 
no Missal de Paulo VI, extraindo o conteúdo teológico decorrente de sua 
eucologia acerca do paschale mysterium. 

4. Método

Para o desenvolvimento do trabalho, será utilizado na primeira parte 
o método descritivo. Os dois capítulos nela contidos apresentarão aspec-
tos introdutórios. O primeiro capítulo se propõe a observar o termo “Mis-
tério” no mundo pagão, bem como nas fontes Bíblicas e Patrísticas. Em 
seguida, se ocupará propriamente de “Mistério pascal” nas fontes Patrís-
ticas. O estudo prossegue traçando o percurso histórico das antigas fontes 



da liturgia romana, com ênfase na história dos Sacramentários Veronense, 
Gelasiano e Gregoriano, para assim constatar a presença de “Mistério pas-
cal” nos textos eucológicos desses Sacramentários. O segundo capítulo 
apresentará os tópicos que descrevo na sequência: o surgimento do Mis-
sal Romano a partir dos Sacramentários mistos; o Missale Franciscanum 
Regulae; o Missal Romano de 1474, primeiro a ser impresso; a presença 
de “Mistério pascal” nesses Missais pré-tridentinos; os temas abordados 
nas sessões do Concílio de Trento; o Missal Romano de 1570 e a reforma 
litúrgica de Pio XII – concretizada na edição do Missal publicado em 1962 
–, sobretudo no que tange à Semana Santa, núcleo do Mistério Pascal. 

Na segunda parte, que inclui outros dois capítulos, será utilizado 
o método analítico-comparativo. Desse modo, o terceiro capítulo, após 
identificar a ocorrência do vocábulo “Mistério pascal” em ambos os Mis-
sais, procederá à pesquisa das fontes e à análise diacrônica dos textos 
selecionados, com a finalidade de descobrir a procedência deles. O quarto 
capítulo se ocupa da hermemêutica do texto litúrgico com a aplicação 
do novo método histórico-crítico desenvolvido pelo professor R. De Zan. 
Desse modo, uma Coleta principal e outras quatro, todas contendo obvia-
mente o sintagma “Mistério pascal” serão submetidas ao método, com 
o propósito de contemplar toda a riqueza desses textos relativamente ao 
vocábulo em estudo. 

A terceira parte, contendo os capítulos quinto e sexto, assumirá um 
aspecto sintético-conclusivo. O capítulo quinto será dedicado a apresentar 
o conceito teológico de Mistério pascal decorrente do Missal de Paulo 
VI. Considerando que o Mistério pascal é Mistério de salvação, o sexto e 
último capítulo, por sua vez, será destinado a tratar de “Mistério pascal” 
em sua acepção ritual, apresentando a Páscoa como um “evento originário 
salvífico” e as celebrações sucessivas igualmente salvíficas. O capítulo 
será harmonizado de modo a contemplar as três etapas da História da Sal-
vação, evidenciando as relações de continuidade e descontinuidade entre a 
Páscoa dos hebreus, a Páscoa de Cristo e a Páscoa no tempo da Igreja, que 
é portanto a Eucaristia celebrada como memorial de toda a vida de Cristo, 
realidade essa que traduz “Mistério pascal”. 

A celebração litúrgica, sobretudo eucarística, é o lugar sagrado onde 
Cristo se faz presente para unir-se a cada membro da Igreja. Por isso, ela 
é o “espaço místico” por excelência da espiritualidade cristã. Pela força 
do Espírito Santo, a presença de Cristo, morto e ressuscitado, se atualiza 
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na celebração; o Mistério pascal de Cristo, em outros termos, torna-se 
presente na sagrada liturgia. Também pela força do Espírito, os cristãos, 
reunidos como novo povo de Deus, rendem ao Pai o culto espiritual, me-
diante o próprio Senhor. Reunidos para celebrar, nos tornamos afinal par-
ticipantes do louvor de Jesus Cristo ao Pai. Desse modo, deve causar-nos 
grande contentamento o fato de que, ao celebrarmos a solene liturgia, a 
imagem do Cristo orante é plasmada em nós, sua Igreja. 

Em síntese, o trabalho será desenvolvido em seis capítulos, agrupa-
dos em três partes emolduradas por uma introdução e conclusão. Cada 
capítulo será subdividido em itens, dos quais o último será sempre uma 
reflexão conclusiva, cuja função é, simultaneamente, sintetizar as ideias 
ali desenvolvidas e introduzir o que será abordado no capítulo subsequen-
te, realizando assim uma ponte entre um e outro. 

5. Limites

Este estudo analisa a praxis do sintagma “Mistério pascal” e o seu 
conceito especificamente na eucologia do Missal Tridentino, – também 
denominado “Missal de Pio V”, publicado em 1570 – e do Missal Romano 
de 1970, de Paulo VI. O primeiro limite são os textos examinados. Tra-
ta-se especificamente dos textos onde se encontra o vocábulo “paschale 
mysterium”, com suas flexões de caso e número apenas. Desse modo, a 
pesquisa não se ocupa de outros textos onde se encontram sintagmas cor-
respondentes ou sinônimos, como “paschale sacramentum”. A edição do 
Missal promulgado em 1570 pelo Concílio Tridentino a ser utilizada neste 
estudo é a própria editio princeps, bem como a edição típica de 1962. 
Com relação ao Missal da renovação litúrgica do Concílio Vaticano II, isto 
é, o Missal de 1970, por sua vez, serão utilizados os textos originais da sua 
teceira edição típica  2002, reimpressio emendata 2008, com a tradução 
portuguesa realizada e publicada pela Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB), em 2023. No Missal de Pio V, encontram-se apenas 
duas orações contendo o sintagma em estudo, já no Missal de Paulo VI, 
por sua vez, vinte textos, entre orações, prefácios e monições. 

O segundo limite é a pesquisa das fontes. Busca-se apresentar a fór-
mula inicial dos textos, sobretudo nos principais Sacramentários e Mis-
sais da liturgia romana. Por meio dos instrumentos disponíveis, tenta-se 
encontrá-los também no maior número de fontes das liturgias ocidentais 
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não romanas, porém com dificuldades. Alguns textos do Missal de Paulo 
VI são inéditos e assim, após a pesquisa, constata-se que esses, no caso, 
não se encontram nas antigas fontes litúrgicas. Da mesma forma, é impro-
vável encontrar nos textos todas as alusões e citações: bíblicas, patrísticas 
e magisterias.  

O terceiro limite é a teologia do texto litúrgico. Considerando que o 
vocábulo “Mistério pascal” é utilizado para indicar realidades diversas, 
corre-se o risco de uma interpretação imprecisa do texto. A linguagem 
litúrgica não é definitiva, mas alusiva. Pode ocorrer que as conclusões de 
caráter teológico sobre alguns temas principais da eucologia examinada 
encontrem divergências nas reflexões da teologia sistemática. A título de 
exemplificação, para alguns teólogos a salvação operada por Jesus Cristo 
se restringe ao seu sacrifício na cruz. Para outros, também a ressureição 
possui um caráter soteriológico.

6. Contributo à pesquisa científica

Após o Concílio Vaticano II, o tema teológico “Mistério pascal” foi 
amplamente tratado. Nos últimos anos, no Santo Anselmo, Pontifício Ins-
tituto Litúrgico de Roma, foram produzidos muitos estudos sobre o tema 
em questão. No entanto, não se encontram trabalhos científicos que te-
nham se ocupado propriamente de uma análise do importante sintagma 
“Mistério pascal” a partir de uma análise comparativa entre a eucologia 
dos Missais de Pio V e de Paulo VI. De fato, tratar desse tema nos textos 
do Missal tridentino seria evidentemente uma difícil tarefa, considerando 
que a tão antiga categoria de Mistério pascal, uma vez perdida, foi redes-
coberta somente pelo Movimento Litúrgico do XX século. 

Em contrapartida, também é curioso notar que o Missal de 1570, bem 
como seus precedentes, conservaram ao menos dois textos eucológicos 
contendo o termo em estudo. Ainda é curioso o fato de que esses dois tex-
tos estão presentes em todas as fontes da liturgia, migrando inclusive para 
o Missal de Paulo VI, conforme será ampalamte apresentado no presente 
estudo. 

Para a pesquisa científica interessa igualmente observar que algum 
texto do Missal de 1570 foi assumido pelo de 1970, recebendo uma mo-
dificação decisiva e sutil: o acréscimo de uma frase contendo uma nota 
pascal, como se dá na oração para a benção das cinzas. Desse modo, este 
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estudo contribui concretamente para demostrar o quanto o Missal da re-
novação litúrgica do Vaticano II apresenta uma rica variedade de textos 
eucológicos com terminologias que se referem à inteira liturgia como ce-
lebração do Mistério pascal de Cristo, fazendo-o já no início da Quares-
ma, com o rito da benção e imposição das cinzas e ainda em tantas outras 
circunstâncias do Ano Litúrgico, que não se restringem apenas ao Tempo 
Pascal propriamente dito. 
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Capítulo Primeiro
A origem do tema “Paschale Mysterium”  
e sua práxis nos Sacramentários Romanos 

Paschale Mysterium, isto é “Mistério pascal”, indica todos os 
acontecimentos da vida de Cristo, desde a sua encarnação até 

o envio do Espírito Santo em Pentecostes e ainda a expectativa de sua 
segunda vinda gloriosa no final dos tempos. Portanto, o inteiro even-
to de Jesus Cristo é fonte de salvação e redenção12. A Paixão, Morte e 
Ressurreição do Senhor constituem o núcleo desse Mistério, mas todos 
os acontecimentos de sua vida formam uma unidade na economia da 
salvação. 

A expressão Mistério pascal propriamente dita é o resultado da união 
dos conceitos de Mistério e de Páscoa, realizada pelos Padres da Igreja 
entre os séculos segundo e quarto13. Nesse sentido, concentra em Cristo 
toda a história salvífica, desde a criação até o cumprimento escatológico 
do desígnio de Deus. Essa história salvífica é perpetuada e participada, ao 
longo das gerações, mediante o memorial litúrgico: nos Sacramentos, no 
Ano Litúrgico e na Liturgia das Horas. 

1.1. O mundo dos mistérios nos antigos cultos pagãos 

A importância de se conhecer os mistérios pagãos e apresentá-los 
nesta pesquisa, em linhas gerais, se justifica porque O. Casel14 – de quem 
o estudo representa uma contribuição fundamental para a redescoberta 
contemporânea do Mistério pascal –, relacionou cultos mistéricos e litur-

12 Cf. A. Adam, L’Anno Liturgico. Celebrazione del Mistero di Cristo, LCD, Torino 1987, 31-32.
13 Cf. Augé, L’Anno Liturgico, 45. 
14 Johannes Casel nasceu na Alemanha, na cidade de Koblenz-Lützel, em 27 de setembro de 1886. 
Em 1905 iniciou sua vida monástica na abadia beneditina de Maria Laah e, em 24 de fevereiro de 
1907, fez sua profissão monástica, recebendo o nome “Odo”. Foi, então, monge beneditino; sacer-
dote; doutror em filosofia e em teologia; um teólogo muito original. Dans Christliche Kultmysterium 
– “O mistério do culto no cristianismo” ‒ é, talvez, o seu texto mais conhecido, publicado origi-
nalmente em 1932, onde ele sustenta que os sacramentos cristãos têm seu fundamento nos cultos 
mistéricos gregos. Na Vigília Pascal de 1948, junto à abadia da Santa Cruz, de Herstelle, depois de 
ter cantado o Exultet, morreu Odo Casel, o homem que viveu para o Mistério pascal, razão de ser 
do culto cristão. 
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